
F~ nO ól.a&-o
_ " 89Q.OCO.Wr IJQo9
Rubrica ~ M.tr.j1f. i~q-I(------,-.

"'n,~lhQ de Planeiamento Temtoti.1 • Urbano do D151rttoFeder.f.-CONPLAN
Rel.t •• I. d. P'OC<!'''' n 1]90.000.147/2009

(on •••lhei•• Relotora: Mo.l. do Ormo de Um. Be.erra (Unlve"id.dl d. Bndia)

Braslli, 21 de março de 2015

Proce ••• n._ 390,000.147/2009

l!ll.r •• sado, TERRACAP

,

Assunto, Relato de voto sobre o Projeto de Parcelamen!<>Urbano denominado P.'.noá, Regi~
Administrativa do P.r.no~ - RAVII

Senhor". ("n",lh.iras,

Das consideraçõe5iniciais,

A Cid.d. do Paranaá originou-,e do acampamento) ParanDá, criado em 1957 par. abriga•• ,

trabalhador". que wnstruir.m a barragem formado'. do lago Par. nO., Em 1988, "Governo do

Distrito Federal, por meio do Decrelo ni 11.208 de 17/08/1988, aprovou. fi•• ç~a d. Vil. P.ranw

e definiu a poligonal da área onde de-<eriaser assentada a P<lpulaç~. No me.mo Oecreto definiu a

criaç~ da ARIE- Área de Relevante Intere •••• Ecol6gico do Para no., à. margen, do lago, na área

onde estava Oacampamento, tendo com objetivo a sua pre •••rvação.

Do projeto urbanfstico

o projeto em análise está consolidado em 11 volumes de proce,so, e trata da primeira ocupação

)

fruto da transferência acima referida, e não de ampliaçôe, ocorrida,

deverão ser anali,adas por es,e CONPLANem reuniões futura,.

ao longo do, ano" que

/i~



Folha n.

Con""lhode Planejamento territorial. Urbano do Di.trilo FIO<l•••.•~ CONPLAN
1I.latoriodo Proce••••n • 3!1O.000,147fZOO~

C""""lhoir. 1I.lotor.: Maria do carmo d. UmaBe•••.ro (Unlv~ldade de 6ra.ma)

Assim. a gleba objeto do presente projeto de parcelamento pertal um total de 272,38 ha

(duzentos e ,elenta e dois hectares, e trinta e oito ares). ~ituada adjacente ~ Area de Prot",,~

Ambiental - APAd. Bacia do Rio S.o Bartolomeu, e dentro da APAdo Paranoá. t delimitada ao

norte pela Estrada Parque Tamanduá - EPTMjDF.01S; ao sul pela Estrada Parque Parano;! -

EPPRjDF..Q05;à leste pela Estrada Parque Contorno - EPCTjDF-001;e à oeste pela Avenida do,

Pinheiros e pelo projelo do Paranoa Parque,

Figura 2 - Parcelamento
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CoM.lho d. Planeio_nlO Territoriol • Urbonodo Di.trlto F.d.ra~ OONPlAN
Relal"". do Proc<!••.o n • 190.000.1.7/21X1'3

Con~lh.i •• R.lato'", Marl. do C.""o d. Um. !leIO'" (Un~"ld.d.d. B.nAla)

Das relações do Projeto com o Plano Diretor e licenciamento ambiental

Segundo <) Zoneamento eSI.hei"Cido pela lei Compl.m.nt~r n. 803, d. 2S de outubro de 2009,

que aprova iI re"is30 do PianOd. Ordenamento Territorial d., O"l,;!o federal- PDOr,' Cidade do

P•• anoá e,U Iocali,ada em Zona Urbana de Uso Controlado I.

Emjulho de 1989 foi elaborado pela Empres. de Consultorli. Engenha"a e Projetos LTDA- CEP,<)

RelativOde Impacto Ambientai - RIMAda W. Paranoá e E.p.ns~o,que definiu váda, diretrizes

em ",lilÇ3o à lXupaçllo d. área no que di, respeito à análise do solo e ao meio ambiente. Es<as

diretrizes, di\Jidid•• entre recomendaçlles e rellriçlle" fo",m aprovadas pelo DecrelO n" 11.743.

de 08/08/1989 e referem-se tanto à fase de elabora,ao de projeto. quanto ~ fase de implanta,ao,

prevendo-se que essa deveria se dar de forma Ira dativa e procurar, por meio de prollramas de

orientaçao ~ população, esclarecer-lhe, quanto às peculiaridades do local.(MOE - folha 2116 a

2117).

o empreendimento recebeu do Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito

Federal- Bras'ia Ambiental- IBRAM/DF,a L1cenç.Jde Oper.çao nt 040/2013, p.r. a Cidade do

Paranoá/DF, com validade de 6 (seis) ano,. (folhas 790 a791). A licenç. ,e encolnra ane.o a esse

relato.

Caracterfstlcas do Parcelamento

Conforme Mapa 5 do PDOT, que dispõe sobre a Densidade Demográfica, foi especificado para a

locali,"çao da Cidade do Paranoá uma Densidade Demográfica Média.)
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Mapa 1- Densidade, PDOT,2009

Abaixo eSI~O~uadro ,irlte,e de unidade, imobiliária', constante do ~em 2.2.11 do MDE023/09.
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ÁRfA P(iBUCA (Loi n' 6,166/7911"1 (","1!l+2+11

l+). Em atendimento à, e.igencias do 918 do artigo 4' da Lein' 6.766, de 19 de dezembro
de 1979.

QUADRO SfmESE DAS UNIDADES IMOBILIÁRIAS E DAS ÁREAS PÚBLICAS

DESTINAçAO I~______________ ~Denln~oJ

Quanto às norma, de edificação, u.o e ga!>ar~o utilizadas hoje n. Odade do Paranoo as me,mas

foram criada, de acordo com os uros e.peclicos e determinado. na época, para o Projeto de

Ufbanismo (URB148/119) feito pafa a área.

Da situação fundiária

Com relação à situaçilo fundiáfia, segundo manifestação da Terracap, POf meio do despacha nt

0448/2015-NUANF às fOlha. 2272 e 2273, a área é denominada "Projeto Uf!>an;;tico da Cidade

ParanDá - URBCl23/09",e possui a seguinte situação:
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R•••••orl. da Proce ••o n • 190.000.1471200'.l
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Destoqv. "m AfflDrelo: lo'oli~o.s.na im6vel Poronoó, em terras desopropriados,

em ,,,mum, pertencente. 01 Tarroco" e 0":'05. Esto gleba de terra. do Fozendo

Pafonoó, cam 1.371,1348 no, onde o r",mcol' já I!propril'tária do maiof paru,

objeto do rronscriç~o do CortóriO de Regislro d. Imóveis d. P/onolrina-GO. li

folho 178, do Lillro"g j.L sob (>"" d. ordem 12.J17 e <> menor porte do Espólio

d. 5eoo.li60 de Souza •. Silva que po••"isomente ul1l<lfroç60 ideal d. 75 ho, que

foi declorado de utilidade público em 1989. Estes 7S hectares declorados de

urilidad. pliblico •. de im"",,,. socio/ poro .f.ire d•. d.",proprioç{io prioritário

através do Decreto n" 11.743 de 08.08.89, foi quando o Terrocop moveu contra o

espólio de Seb<>stiãode Souza e Silvo, representado pelo inventorionte Odete de

Souza Guimarães, o Ardo de Desapropriação objeto do processo nQ 3.900/89, que

tramito no 3Q Varo do FOlendo Público do Distrito Federal, onde o Terrocop jó foi

Imitido no pas", deste óreo.

Destaque em alui: locolizo-se no imóvel Retiro ou Borro Alto, em terras

pertencentes 00 património do Terrorop. motricuio Av. 4/69.964. Cartório do 2Q

Ofido de Registro de Imóvel. - DF.
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Mapa 2 - situação fundiária

o processe> de desaprop,-;açao objeto do Decreto 11743/89 ainda nilo foi ",,"clu ao em função d.

dl><u•• 1Io• '.'peito de. vaiar", da Indenl,aç!o, Segundo II1Io,mço,o, Ip."'IOd., ""I. TorTa,,"p •• ~

con •••lhiolr. em 23 de março de 2015, enquanlo •• TERRACAPalego-que (I .alor d. Indoni •• ,"" ~ d. cerco

de 5 mil~, (I .',,",1>0<10 .Iega q••••de •• 'eceber mais de 100 mil~. O pertto Judicial d. açJo I•• o.

dlculo. """Ubel, que r"",'am ehego'am. um v,lo< ele cerca d. lS milhO•••. E ""SI' uma ,ente"," ainda

n:lo transilou em Julgado.

Aro".capesruda r.all, •• c Reglmo do p.r~lomenl"""m. ,ertldaode imi•• :lo d. posse om docorrfnJL\ Á /
do setr.tardo """olamOnIO dolnloresse sodol. I Vl-/"
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Conselhod. PloneÍf'mentoT•••.•lo•••I. Urb'no do DIstritoFed"",~ CONPLAN
Relllor'" do Processon , 390.000,147/2009

Conselhelr. R,"tor.: Ma••• do Ormo li<lUm. Be•• ,n (Unlv••.•ld.<le d. 1I<•• mo)

Do provimento de Infraestrutura pela5 COncessionárias de Serviços Públicos

Sobre o. serviços público. ,".Iindo. pela, concessionária, NOVACAP,CEBECAESB,a cidade vem

.endo atendida du.ante todo. es,es anO•.

o SLU- Em Oficio n._ 919/Z014-DIGERI SlU, fOlha 2267. 2271, afirma que j~••alila a coleta do.

r.,ldU05 domiciliares e <amerdai •.

A CAESQ empa,,,,,., tikncia no. 14/2014 Informa que. cidade do ParaM;' ~ ab"l,cld. r>o' um

,i,tema local, utili.ando água proveniente do ribeirão clelloel'inn. com unidade de tratamento

própria localinda no ceM'O d. cidade sendo a meSma reforÇ<ldapelo sistema Santa Maria-Torto.

o esgotamento •• nit~río abrange todo o per melro urbano ,endo so esgoto. ooletado, e tratado.

na estação de tratamento do Parano~ e lançados posteriormente no Ribeirao Parano;! á jusanle da

Barragem do mesmo nOme.

A CAESBafirma. ainda, que os sistemas po,uem capacidade para atendimenlo sali,fatório a

população j~assentanda com eventuais folga. para um adensamento que venha a ocorrer devidO

ao crescimento vegetalivo da populaçao.

A (fB em parecer técncio nO,43n014 CEB/GRUPARinforma que a cidade do Parano~ é atendida

por energia elétrica oom hgaç3e. domiciliares e iluminação pública no padr~o conve",ional da CEB

e no. padrões da qualidade e continuidade e,tabelecida, ~Ia agencia reguladora de energia

elétrica. ANNEl

Náo foi obtida informaçoe, sobre a drenagem e pavimentaçao da cidade ma. é sabido que a

época de sua criação ,na década de 1990, o ,istema loi implantado ,em Informações sobre a.

condiçõe, atuais.

Do voto

• Considerando que as questões urbanísticas e ambientai. da pre,ente ocupação, Cidade do

Paranoá, apresentam conformidade com as nOrmaS legais vigentes, ou seja, Decreto na

11.743. de 08/08/1989 comaprovação do MOEe licença de operaçao

técnicas e documentos legais estão integrados ao processo;
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•Conselho de I'laneJamento Territorial e Urbano do Di'lrito Feder.~ CONPlAN
Rel.ta,la elo Proce<5Qn .390.001).147/2009

(""",Ihelr. Relatora: Maria do C.urno c/.elima 8e •••.•• (Unlvemd~e de 6ralAla)

• Considerando que a pendenci. li O valol da desapropriaçilo que e,la amparada pelo

Decreto n' 11.208 de 17/08/1988 e se constitui pas50 ••'senelal par. o registro final do

projeto em Cartórfo, ma, é independente da aprovação urbanistiC, e imbiental;

VOIOpela aprovaç30 do Projeto de PafCelamenlO do Solo U,bano d. Cld.de do Paranoá tendo em

conta que lodos os elementos proce~uais urban/sticos e ambientais foram cumprido., e que não

e.i>le r.,ilo legar para que esse Conselho nilo delibere sobre o tema alelo à lua compel,;n,i',

dando seguimento ao processo quanto ao tema fundiário.

£ Ovoto, á con,ide,açilo do, colega,Conselheiros do CONPLAN

Por r.m, registro meus agradecimentos a:

Arqta. Tere,a Loder Arq. Tere'a lodder ,Coordenadora de Urbanismo da SEOHAS
Arqta. Aosemay Pimentel ,Oiretora de Viabilidade legal da SEOHAB
Engo. Giulliano penatti, Gerente de Projeto', Terracap

I "'- b ~ <> C:> ""'d.. f->..<- ~
ana o Carmo de Lima Be'erra

Con,e eira Titular do CONPLAN
Unv r,idade de Braslia FAU.
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